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��l��- ERDADEtRAMENTI! ci re algo.
bora prèguey {obre thema fo. çado, fe
algum hora não riue liberdade de eleí

çaõ fobre as palauras do Buangelho,
foy na occafiaõ prefente.Nem eu pu-

'����i�'
dera remar outro thema , que o que

I propuz.uem pederey feguir uelle ou-

.

trlt expofiçaô , qu� a que logo direy,
de S.Gregorio. O fim,& intento de co.lo o Euaogelbo
he querer Chriûo feus (eruas vigilantes, & preparados
par,a'quaodo lhe bater à porta. Iffo vem a dizer em (um­

ma U oaffas palauras. YI (Mm 'f)�1JCri/,& pNIJ4f1erit,cln!tl1i",
�ptri4"t ei, Se perguntacmos aos Doutores quando.Sc de

que maneira bate Deus às portas de noffas almas: reípon-
de Sam Grezorio Papa no fenrido mai. literal, que todos Grt,;
(eguem: Pli/fat (umper "gril.Jinll mlldl;,14 eJJe .,,'m, vi- II,., r J
t;n.", aefign4t: que nos bate Deus às portas d' alma por iII E.AII .

meio das enfermidades do corpo. Se perguntarmosmais, gel.
quando.ëe de que maneyra abrimos com pontualidade
• Deusjrefponde o mefmo ,Santo Doutor, 8t com elle B�JA (#

-

muytos outros:Cui (,,,fiJl;,,, Aperi",w,ji.""lIt (ti'" ",,,ft r.r- ",ell'.;11
t;pí",l/1: que abrimos a Deos com ponmaltdade , quando LIICA",_.
o recebemos com amor.De forte-que o barer, & o abrir N.'f"...
das portas de naffa alma confiíte.em bater Deos por' ea./JI",il.S
fermld ade,& em abrirmotl;Jos por charidldt·. :"�/!À" ptt ;11 ",t

6Ç'it.Jillis ""lem.- .r...À,e,J",.Ji tM", ,"'", r"foi!;.., .:Bem E'Allt�·
ddr� eu logo.quenem pudera remar Da occsfiam prefCll·
te oucr·o theala, aclU résuir acUe:Olltca CK"pofiÇaô. Cele ..

t. A 2. bra�o,

YI cum rVtntrit,�pu!fouerit ,&�nfojt;;;;·-
"perilJfJl pi, Lucæ cap.l�.
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S
V P P OST o que nosbate Deos ás 'portas d· aI;<t

:-,' ma por meyo das enfermidades do corpo, hûa cou­
c

' za muy nngular acho nô g(orio(o fogeito de nolfa
oração.ëc he.que foy tão vigilaore fervo S . Roque

( em acudir ao bater dc_ Deos ;que não {ó acudio pentu­
'. ,'atœe[ue quando lhe, batia. ás porbs proprias, Ce não [am­

.

_ '..bem quando batia às alheas. Là hateo hûa vez o erporo
c'''';1. às portas da alma Santa; & com Ier Santa acudio tam

"peace djligeQJe,que quando chegc)u a abrir jâ Q efpofo
�

1 caefado de efpeUr (e tiolm partid<;>:S"J'r.cxit vt IIptrirtm ti.
'. kl1l(fJJ�o;., ;pjè �c-lj1h&7JC1At.i11IJMt ,,,,,,j,rlft .VerdadeinuXlea­
te que fe a eípofa dos Cantares não' repi eíenràra as al"
mas de toda a Igreja.creo que deí àra lJ�os a alma Sao";
"\
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bramas hoje as glotiofas memorias do Illuflrifllmo con­
,��{fpr fe Ch:i,íto Sam�oq1.!e,��ias .portas lerrnofi!IiCllaS� all\!a fe eCho vendo tJO batidás , & tam 'aberras, queduvido qualmajs }Juifeífc: fJZer nella.s a providenciaDivina,re the'jtre de flfa'pltc1el1cia ao Ceo, re exemplarde [ua charidade :í terra.Encoutrar âofe ás portas daqucl ..Ia alma no mefmo tempo duas mãos, par fora a de Deos
batendo.por dentro a de Roque abr índo , & ainda que

.
amor não íëconqo ifta com golpes, quam rigorofo in ..

4i�ja Deos no barer.tão smorofo fe moftrava Roque no
abrir: Deos batia por enfermidades, p/tlrat per .e'Z.ritlfdin�
f!10!ef/ùu:Roque abria por dlaridade,t.A�L'r;mU1ft ttlm a",()­

rt!lI!cipimfl4.Suppofta efta conformidade f<leil do Evan­
gelbo,parece que fe encaminhará o noffo difcurfo a S ..

Roque pella correípondencia maravilhofa, que teve (,Ia
charidade com fuas enfermidades. E ainda que eu efta­
va mais para pedir ao Santo remedio das proprias, que
para ponderar finezas das (uasj diremos ern quanto pu ..

dermos com o fauor da Divina graça. c...A.ve lMa,i'-!.-l,
.



ta,&' fe (lefpofará cõ a alma de Roque. 'A alma Santa tal
vez não acode a Deos.qnando lhe bate ás portas proprt­
as S.RoqQe,ou lhe bara Deos ás proprias, ou às alheas,
fempre acode_dilig�n[t:.

.

"

r

E [e me perguntâo quando aconreceo illo a S. Roque
quando acudío com efta pontualidade a hum, & outro

bater de Deos? digo que íemprc, em duas occafioens: ou
quando lhe batia Deos ás portas proprias, por meyo de
enfermidades fuas,ou quando batia às portas alheas , por
meyo dae; enfermidades dus proxirno s : PlIl{at ptr ægrlft��
d;n� f1J�I(fliM. Andando taô fervurofa em hum, & outro

abrir fua charicJade:lApnimw fi cum amor« [u{ciptm!!&; que
das enfermidades alhcas adoecia, & com as enfermida­
des proprias curava.das enf-rmidades alheas tirava do­
ença para íi.das enfermidades proprias {irava fa ude pa ..
-ra nós.Naõ he modo de encarecer, fe naõ verdade liza,
�ando Sam Roque fahio de França para Italia,o exerci
CÎo,& inûituto de vida que [Ornou, foy Ïervir aos enfers
m s nos hofpiraes.donde [pofto que curou'muyros' mi ..

Jagr.0[ameott') Iah.o com hûa grave enfermidade.que lhe
.•

deu larga mater ia de pacieuc ia , Voltando para a patria,
& cbeg.andofelhe o fim dieo(o de fua peregrinaçaô.permí
tio o Senhor que f(;{ft'. ferido de pefte.de que morreo em

breves dias.mas defpois de marta fay achado com hûa
taboa nas mãos efcrira por mimfterio de Anjos, na qual
prornettia que todos os enfermos de pefbe , que fe enco ..

mendaílem em ella intercefîaô , farariaô daquelle mal.
Affi que das enfermidades alheas tirava doença para fi,
& das enfermidades proprias tirava remedio para nós.
�ando ferve aos enfermos.torna por premio a doença:
quando mo 're da enfermidade ,deixa em reûarnenro a

fàude.Arbè aqui pontualidade de acudir a Deos, athè a­

qui engel hofo .artjficio,& arríficiofo extremo de chari­
dadet Adoecer com as enfermidades alheas.ërcurar com
as enfermidades propr ias.Excellencia be efta.que sõ du­
as vezes acho ef(fi[ll�bùa vez junta.outra divídída : fe di ..

'
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uidida.ern S.Paulo,8c em Chrifto:fe junta;no glori 0(0 s;
Roque.

II.

V
A y contando s.s Paulo o muyto que tinha pa�

_ .

decido em (eruiço dos proximos, c5c diz affi aos
2..,J CI Corinthios:!è!.� inprmatN' Já tg, ",n ;"fi,,,,,r?�c
,inth. homem ha qu� adoeça,que nam enferme eu tambem có
I lo" elle? Notauel dizer} Parece que ou a charidade he hum _

bem ccnragioío.que fe pèg� a todos 0$ males; all todos
os males faõ coaragioíos em refpeito da charídade , que
le pegaõ aquem a terri 'I"Ú infirmA'''' , & tg, "011 infirm,,?
Mas corno pode fer (vamos á razão) como pode fer 9ue
adoeceffë Sam Paulo das enfermidades albeas,8c que fen
tindo cada bum as fuas, Paulo padeceffè as de todos? Lá

.
os outros enfermauam,& cá Paulo adoecia 1 como pode
illo (er? Na charidade do Apoll:olo ternos a foluçam da
duuída, Como a charidade eûencialmente he vniam,8c
voiaõ perfeitiffima,de tal maneira voe cs proximos entre

.. fi,que le eu tenho charidade, cada proxime he outro eu:

hAII,ll 'UI fint 1InNmlicut nos 'V num["",IU i & como por elles laços
fobrenaruraes.os homens (e voem entre fi , & fe idennfi«
caõ recíprocarnente.daqui vem que pode.anres deue ca­
da hum adoecer das enfermidades do outro porque ne­

ceûaríamenre hão de fer os accidentes communs onde o

fogeíro he o mefmo.Por iílo Sam Paulo (8{ o mefmo di.
go de Sam Roque) adoecia das enfermidades alheas J 8(
Ientindo cada hum as fuas,elle padecia as de todos; tudo
por benefício de fua charidade, Adoecia das enfermi­
dades alheas.porque a vnião reciproca do amor as fazia
propriasr � [entindo cada hum o feu mat, elle padecia o

de todos.porque fendo hum sopor natureza, era todos
por charidade. !2.,,�m ,d"","", fi 'Vni,,�,r.. "bil tUltftA tjJèl fie

C�rjrQft in 'rINlqaoql4t ,mmb" Ji{c,ud,btINr,diz S.IoaõChrt(oftomo.
111",.2 S Adoecia em todos por fenrimenro , porque viuia ean to­
i" 2. AJ dos por arnor:q.1Í j"fir",4tM',& tt' ",,, i"pr"'Drl .

CDrilith Donde.a mi me parece podemo$ dizer por büa certi
analogia



�!'Ialogia que" q lhe faltou a Deos em quanto eauf.
prllreira por per eiçaõ de fua fimplicidade, fupprio Sam
paulo,& Sam Roque por perfejçaõ de {ua char idade.De-
os noffo Senhor (como enfinão os Theologosjbe primei- D. rh,.
ra caufa adiua,mas não he primeira caaía paííiua.He pri- in '.p 1/
meira caufa atliua,porque por fua immenfidade , & om- 44.
nipotencia obra com todos os que obrão , concorrendo
juntamente com ellesiêe não he primejr� caufa pafíiua,
porque por fua fimplicidade,& irnrnutabilidade não po· SII4Y. iII
de padecer em fi.nem receber accidentes extranhos. De metb,
maneira que obrsDeos com todos os que obrâo.rnas naõ dij}.1'J,.
padece com os que padecem.Pois efta generalidade,& ex {til. I «:
teofaõ.que não tern Deos em quanto caufa primeira por
pel fc:içaõ de fua fimplicidade, efta fupprio Sam Roque
com Sam Paulo J?or perfeição de fua char idade, Deos.co-
mo primeira cauía ad iua,obra com todos os qlle obráo:
Roque como primeira caufa paííiua , padece com todos
os que padeceml&' affi como he brazâo da Omniporencía 1,4". J 1
Diu-na.que ninguém pode obrar fern Deos, Sint mt I'Ilhil
pf)Upi! {iluru;affi he brazão da char idade de Roque, que
nir-guern pode padecer fern elle.�ti j"prmatNr, & tg'"D.
infirmlY?

III.

Es
T E fois.diuino Roque.eûe ao mundo todo, p or

beneficios , & eûe aos Rehgiofos defla rafa por
rmit açam, que ronco fora recebellos debaixo de

vôlfo parrocinio.Ïe lhe nam cornmunicáreis juntamente
as gloriofas participaçoens 'de veflo feruorozo efpiri «
tu. Verdadeiramente que quando confidere (fejame
.Iícito.ao menos pel los pr iuilegios de eftranho , dizer o­
que venero, &: o CJue admiro) quando confidere a ver­
dade romque pode dizer a cala de Saõ Roquf.:�lIs i"fir�
mAtN' &- tg, mil ;'}TIr.',?�e enfermidades, que males, q
trabalhos ba (m Lrsboa, que a charrdade clefta cafa não
partkipe?Nos hofpiraes.nos carceres.nas afflicçoens , Bt

f���i�����1 patti�!llarcsJ<jue CCJJlpre faô mais que �sl'pu.A oj. ti lC"5



blicos quem os padece neûe gràncTe --'-'ô� qtre nã�,è_,;;
parta fua paciencia com a chariclade dos Rehgiofes der­
ta caza?Qge enfermo que os naô renha à cabeceyra? que
prefo que os não ache à grade? que condenado <J' os naõ
leve configo ao I ugar do fu pplicio? finalmente que ne­

ceílidade fpirieual.ou temporal que naõ venha bufcar a­

qui.ou o remedio.ou o alívio.ou a companhia � O!!andQ
tlJdo íûo confider o.me perfuado que deve efre graça a

Companhia ao gloriofo padroeyrodeíta cafa, & q a go�
zaó os Religtoíos della,rnais por padres de S. Roque.que

. por filhos de S.Ignacio.Lá quando aquelles Anjos pere..

t:('".�r 9 grinos fe agazalhárão em caza de Abrahaõ , lou va muyto
Lypomanoa chandade.comque Sara" & Ifmael os ter­

LYPD"". viaô, mas naô reconhece nelles efta virtude pello que
il1C4tel# trnhaô de parentes íenaô pello que rinhaõ dt! domerti ..

hic. Cos dt! Abrabaõ.Pxvr �ccelertlt,p"erfejlin�t: nuHt# pigtr fjíf
in domo[apJenfú. De maneira que era filho Ifmael de Abra­

haô.mas aquella diligencia, & cbaridade ,não reíplande­
cia uelle.porque nafcer a de feu fangue, fe naõ porque
vivra em fua cafa: era filho diligente,& cbarítarivo, mas
não era èiligeote char irativo por filho, (enaó por domef..

rico, �l,llttJpiger eJl in d8ll19 {apientû • Atgüa razaõ tenha

cu togo para dizer, quedevem os Religí ofos defta cara
os fervores de fua charidade a Sam Roque mais, que a S.

19nacio;porque de S. Ignacio faõ filhos.ma s de Sam Ro­

que domeûicos.Néo faõ iíto privilegios da filhaçaô, faG

proveitos da morad ia.no inftituro, faõ obrigaçoens da VI'"

da que profeflàrnos.no exercício, faõ influencias da cafa
em que vivemos .

.

Nem ell cuydo que fe poderá aggrol.var meu Padre S •

Ignacio de eu o confi-Ierar aíli.porque eftas graç,\s, ou,

eít as glorias todas tornão a demandar a fonce d'onde ma ..

riaraõ,& S .Roque tambem for filho de �. Ignacio.Naõ ch i

go iíto por querer imitar a devaçaô.com que algùas.ReI'

ligioerís perfilharão os Sanctos alheos.porque efi'es pi:ad_o
fos larrociníos Coo Ie podem diûiraular (pot\o .. que nae

encu -



·

encubrír] oa ëonfufaõ das ántiglliJarJes, �,( ii n·otTa reli';

g,50 he taõ pouco antigua.que mais fe conhece de v ifta,

que de memoria.O gue digo,& o que entendo, be que S.

Roque fay profdfo da Companhia em fpiriw, & filho

de Santo Ignacio em Prophecia . A forma de vida J gue

por morte de feus pay s tomou S.Roque, foy efta: re nun­

cia (eus eûados.que era Ienhor de Mompelfier , reparte
com os pobres fuas rig uezas.parte a I ta 1 ia, & alli , como

dllfemos,applicafe a fervir aos eof:rmos,cratando do re ..

media de feus males.corno (e foraô proprios.Pois, glorio
ío Roque.FrancezOivino.q impetu de fpirieD he efte vof

fo?que trocados de vida faô eftes r âo contra poûos ? agui
renunciais os bens proprios? alii tomais à vofl'J C00ta os

males alheos? Si.que illo be fer profdT,) da Companhia.
O ioûituto da Companhia proíeffi.confiû; e-n renunci­

ar os bens proprios.ër fazer proprios os males alheos.Co ..

fiíl::·,;> em renunciar os bens proprios, porgue nen.hùa cafa

profc:1fl dol Companhia pó le ter propr.iedade algûa, nem
ainda para a culto Drvino.de que he taó zelofa; & con­

fiûe em fazer proprios os males alheos , porque eûe he o

voto,& obr igaçaô dos p rofe ílbs, acudir aos males com­

muns,& dos proximos como fe f,)raô pro pr ios , & parti-
cularcs. Eûe he o inûiruro da Cornpa nhi.r profdfd ) & ef-

ta a vi.la.que pîOfdfou S.Roqllé', (eg·lindo em. prophe­
cia ps exemplar-es de teu)& notlo P. S. I gnacío , & para cl
na3 cuy de al�llem qne preverre Il ordem dos rcmpos.ëc
chamo exemplares ao que d evèra chamar imitaçoens.fiar­
mch i o pcnfarnenro S IfiJor o l'clufiotu , que ainda em

mais a nt ic ipa f a accrô o coofi.Iere c afli.
C nl11.'ra S ItiIoro Pvl ufiota o amor.êe refoluçaô có

G
-

q'l� R -becca p ir a g�an�eaf':1 bencaô a lacob fe expoz
tll,'J.7

ao perigo cl 1 m il [içio q 'le elle ternia,& d iz d efta manei- I(id p •

ra.Rtb�cca A,!JorliJtlca animi m.1gnÎtfldùu pf£dittf-J: verdadey- t.� ,t.
R I -j de am ft li N;lot. t;

ramenes cne cci corn g.-a', ez a e ammo Apo ú lCO: 'II
notay, Reb ecc.i fJ)' ant es d.i vinda de Chrifbo mais de 2StPI •

dOLlS mil anJos,& jl entia cl iz S . Ifidoro que fegl}ia as 5 •

B pifa-
,.



piradas dos Apoftolos � & que copia,a em anticipadas
imuaçoens os futuros exemplares de feu Ïpir itu , E ifto
como.ou em que? Advertidamente o Pelufiora . rt ipfiU4
�/ílU bemdiElitmem con(eqlleretuT,bMÙ quÎf}em tpfe cedebat,m'.
la Allltm ipfa (,IA (uJferrf paratatral. Confifha efta rmitaçaô
do fpiritu Apoítohco em que Rebecca para. negociar a

bençaô a lacob renunciava nelle todos os bens, &. roma ..

va para fi rodos os males:bonÛ' qllidem ipji cedrbtft ,UU/4 IIII·

to» ipfa (ola (ulferre parata emt , Efta he a (umma de pel fei­
çaõ,& profiûàô Apoûolica.fazer alheos os bens propri­
os,& fazer proprios os males alheos , E fe porq ue o fez
am Rebeca diz S.Hidoro que imitou em a prophecia o

Ipiriro dos primeiros Apoftolos; que muyto que fazen­
.do o mefmo, S.Roque,diga eu também que imitou em

prophecia o fundador d os Apoûolos f�gundodMas feja
embora como a devacâo de cada hum o quizer cer-f 'e.
rar,o certo he que de Sam Roque mais irnrned iatamente
fe deriva aos R<;?ligiofo'i defta cala aq elle, fervoroío fpi­
ritu de cbaridade.corn que defpois de alienarem de ti
todos os bens proprios, fe apropriaõ t50 intimamente
dos males dos proximos,que poderão bem diz('r,fe o não
callàra (ua modeftia.com o Apoftolo: � inftamdll'l rir
egtJ non infirmor?-
Alli dizia Sam Paulo,.& melhor que affi o pode dizer

S.Roque:porque ainda q S. Paulo diga a boca chea, que
adoecia de enfermidades alheas:�ú inftrmattlr,& ego ",,,
infùmor?he certo, & todos os Doutores o interpretâo �f:"
fi.que só odoecia ípirlrualmente por Ïentirnento , Sc não

corporalmente por enfermidade. Porem o zelo.fern exê­

plar.de Roque.de tal manryra o entranhava nos males
ùos proximos.que não fó odoe cia na alma por feurimen­
to compaíli vo , Ienâo que chegou a adoe cer no corpo,
corno vimos , por e ferrnidade verdadeya ; vencendo,
nefta circunft a ne ia de cha r idade a mefrr a chat idade de

pr.1 18
S. pólulo. Dizia de fi o Prophe ta Rey, Tabf[t_rre mt ff(�t U·
/IHrnelU)iáe.fl chari/ad m(,.o meu zelo � a minha cbauJacfe
- - .. - - - --' -

me



me faz andar pálido.andar enfermo, andar ti6co � andat'

mirrado.Pois como?fe o zelo char irativo he hûa virtude

q dbí na alma.corno adoecia de
zelo David,& r� êtifica-

Vl. ClO corpofe elo "rptJro.bf{til? Glofa aqui a Interline- tntet],

al.A raz io deûe exceílo he porque os a fF..::é}os de nulfa al hir.

ma fe (aõ extremadamenre ínreuíos ateâofe pella vifi·

nhança ao corpo.chegando o corpo a padecer por enfer

mid ade o que a alma padece por fenrímenro. O calor na

turalmente dilat3;& como a chartdade de hum affecto

ardenre.cbega tal vez a dilatarfe rante, que não caben-

do na eûreyteza onde nafceo, ou rebenta o coração.êr

morreftes:ou fe communies ao corpo, & enfermaûes.

TAbt'{uremt [ecit (h�ritA4 mtll.Tal fay a charidade de Ro­

que.não chegando a (er tal a charidade de Paulo, para q
Ie veja quoaô vigilante fervo fe molhou em abrir aOeos

quando lhe batia às portas alheas por mevo das enfer.

midades do s proximos.YI (um 'Veller;l, cfr pulfaveril: pfll{aI

Ftr�g,iIM'iniJ ""leflj,u.C,,,feflil'll Aperiant
et: aperimll4 fi e,,'"

.mf)ft {u{cipimll4. IIll.

E
Amor que era tão Argos em acudir a Deos quan,

do batia ás portas de outros.ja fe vè quoaôvigilan
ce feria em abrir quando lhe bateíleás fuas.Andou

raô en�eDhofa tambem aqui a char idade de Sam

Roque.que íe là em emulaçaô de S. Paulo (aube adoe­

cer com a, êferrnidades alheas.cã é imiraçaó de Chriûo

roube curar com as enfermidades proprias. Fazer das en

fermtdades proprias medicina.he privilegio foberano q
fó em Ch-iûo Senhor eoflo Ie acha.de quem diz o Pro- ,

pheta Ifaias,livort" fif14faflAti {"",IN que fuas enfermida.1fa. 64

des.ou dores foraõ oúa"a Cande. Com menos facilidade.

ma, com m iis galantaria o diffe oivangelifhS.Matheus

&: be bum dos [I!XCOS de rua hifl:Jria, que reconhefcem

os iocepreres por mais difficultofo , <iárou Chriûo em

Capharnaii grandemulticla5 de doentes de diverfas en.

f�rm'dade!l.� referindo S .Marheus efte milagre, diz af­

li.O.",es "ult hA'éus 'N'" 7Jjt ,ut atii7IJflc.rtl"r fJrlod ditlllllJ ell
1J 7. pe�

,.



pt, l{aiarll prophetam dicetltem,Îpfo i"firmit�tfS I1D/lrM 4((fpit:
.

& ,egr�tati()l1eJ no/hM por/avit.Curou Chnfto [Odos os en

ferrnos.que the apre íenrnraó diz S . Matheus , & aqui fe
It" s,,� cornprio o que diífe o Profeta Ifaias.que tomaria Chr íf,
lhes [fip ro em (y noíf..\S penas.ëe padeceria noíf.. 'i enfermidades:
If.cu1n Notave] al!egar de profecias par certe> Se Chriûo db.
1#//#_ va curando enfermos, & a profecia diz que havia de pa.

d ecer noffis infirmidade s , como ft! eompr ío nc íte cafo
a proKcia? Padecer enfermtdades.ëc curar enf rmes.he
a rnefma coufatEm Cbriflo (y; mefma couía he ê Chrif
to padecer enfermidades que curar enfer.mos, porqlle a

paciencia de ruas cleres fay o remedia, &' medicina Jas
,

ncíradivoYf ti/M {Ianatt fllmru. Por iílo o Evangellfto quail
do vio a Chriíto milagl'orame!ltemedico, logo o coníi ,

derou infallivelrnenre enfermo.po-que aquelles efeitos
de curar eram certezas de adoecer. Onde a í nfirrnvlade
era medicina n io podia ter faudë qllem a dava. Ei dt{tt#

otan. 'fal1ildJ ne l1ofJ� dee(fèt:,Ji{ft.! com propriedade o Oleafl:ro,
in [[A. Talo grande .imitador da char idade dt' Ch, iRo S. R<_>·
bic. qlJe;qlle do fofr imenro de [uas enfcrrmdades fez mt r 'CI

menro de nofla faude,&' morreo fer ido ele pcûe (em re­

rnedio.para q tívefsê remedio os feridos de perte. �em
"iífe eûar morrêdo do mal de peûe a Roque, & o tlveI ..
(e vifto curar milagrofarnêre a tantos do m-Imo mal, pa­
rece q po.'èra dizer ao Santo por adrniraçnô o g no cal-

"JJal,27 varro drïleraó a Cb r iít o por afroma.lAliol fabeJ flei! [(J
-

ip(um no» pott} fa/Vllmfzurt:pode f�lv:lr aos cut: 05,& a(y
nâo fe pode Ialvar.Pors (e íár ou de pefl e a [;1[05, porc] te
pão cura ta rr-bern a Iy? Sabeis po+q ue ? N.io (t� curou S.
Rf que a {y,por' rue quiz que fá! afiemos (,Ó, :Ei d,fuît ft·
".ilM � è nebti duffit. Offi recco a Deos fua enfermidade
por III Œ\ tàudeJua v Ida por naira mort e : adoeeeo· para
que fâra!fel os, mor reo para que vivcflos : & ainda gue
[III ha Vil rud IDllagrüfa para curar de pdl:� ,rtão qlllZ em

� regar db gr aen em fua vida.pára poder Ct {br d lia na

n.or te.Alli u.c Iz.aõ as raboas ele (eu t ..·ib.mento.1I I maisJ
fil) o



fino amor do. proximc?h:l mais perfelra , ha mais divina
char irla.le cl tft ... � Iulgca pOI' tam divina, qu{: fl:lO foraó
menos cl demonftraçoers de divindade em Chníto , os

que forat) df·jlOS cie c har idade em Roque,
Eûava S.Thome incredulo cla refurre iç'ío com os on

tres difcipulos erra Cbriflo cô as portas cerradas.abre as
das mâos.ôr do lado,cbega Thornè , & apenas tinha vif­
to.ou tocado as chagas.qllatlùo eae aos pès do Senhor di
zç:.ndo:Domimu mttu,& Dhu met«: reconheço Senhor que
fois o meu íenhor.ôr cre yo que fois meu Deus. Mai� crè IOttn�
Thamèdoqne duuida.porque fó duvldava dehurn ho- 20.
mem rtfucitaclo,& reconhece o mais por Dens verda­
deiro.PoÎs,ciifciplllo incred ulo,ategora níio crieis raõ ob Hoc fenninado,como ja credes r-o H·foluro?E {e nunqua reco- t iuit in
nheceü+s em volTa rnefhe mais l} a human idade.como o terprrte
conKffaís pOI' Deus tam [ubitarnente ? g he o que v-Ites 6- Th o

nell. Pque be o que defcobr iûes Je !lOV!_)? Vi (c1iz 'I'ho- logl.
rr-é lque ÔelX,)U I:fl� Ienhor as mãos, & Idll.o aberto para
render rrinhaîocredulidade;& quem naõ fecha 'as Ïuas
ch�gls,para ter corn' que curar a:-. minhas. he (J'aIS, q bo­
meu-jhe [){'IlS: Dom;l1U& mnf� & DeU! 'TJ1fUJ:.1IéO'Vo l/'nere 'Ve

{figit -uulm rum di vinitati ptrhlb.,nt tettimonins«, Exclarr a
Santo Ago(ttribo:coufa nO\7<1. & prodig«, ra , gue chagas S. Afll.de hum corp humano fcj::.õ [t íbmunno de n· r Ir �Z,l di- fer. I 56vina Mas quç menos (e poele ar�uir,qlJe divindade, em dftëp()�
quem deixa aberras as ch:Jgas pre pr ias rara ter corr, que re,
cura t' as alhe a ?Vot"ù exbibere ir; if/,1 CM1i( cleu rices oulne-
mm ui v/�liJ(r" (tll1artt íncred'llifalú:cllz (1 melrno S. Agaf Sermo
-·tlllh .bHè�P_()i"qt1ef)('aõargumentos de divindade e '47.deChl'lfto,(1)rao elf, itos de char i +a.le em Ro que j equal temp()repodendo fá· ar do mal.de que db va fLrdo,n:io qUIz fe,
char rUl� chagas.para ter com glJe curar as noílas , & re·

nunc'.ando,com 11J3y( r mdí'lgrt;>,os milé'grofos priv,ltgi·osdefth\ Vir(ILle,q'IIl:f1}orre'ind,fen{o'J miosda pef·
.: t .oara que a p-fbe mor re Ile a fu'ns m.ios . Alli abria Ro­.

Glle pùr cbaridade.quando �Œ batia Dees por enferrni­
clades

r:



dades.l't#l(tSt plr�grilldif]iI ",oltlfi,u,'/tptri",UJfi (Um,41tJ41'Û'
fuftipimll4 •

V.

A
maõs ele Roque morreo, &' morre a peûe t ou

reconhecende a virrtlcJ�1 ou obedecendo à vío­
lencia de Cua tnterceíla

ô

, onde eu noto, quam
bem re correfponde aqui o premio, &' o merecimento,
porqne eûe íegundo curar foy premio daquelle primei­
ro adoecer. Sobre o PttlCÎl1gtl fl: s: Jirll I"",bi vtflri pr�-

.

dnE!t do Evangelho,notou com agudeza S. P. Chryfo-
Chry{oJ logo que paga Deos na melma moeda os ferviços , que
{er. 2.3. lhe fazem os homens.Ci ogives para me fervir a mi , diz

chrifto, que eu me cingirey (quem naô aílombrat] para
vos fervir a vós.E como a liberalidade de Deos he taõ
pontual nas correfpondencias: com que. mais igl):llm�n­
te re havia de premiar hu m bem contagiofo.que com do
minar males conragiofos> Là diffemos ao principio que
a cbaridade de S .Roque em emulaçaõ de S. Paulo era

burn bem cooragiofo.que fe pegavaaos males, pois em
polgO de hûa virtude.que he bem contagiofo,defe a Sam

Roqae virtude de curar males comagiofos.Algüa coufa
dífto temos em Iofeph.
Amava fua fenhora a Io(eph taó perdidamente CD ..

mo f�bemos;pa!Iou a affeiçaô a locura t paffaraõ as fig­
nificaçoês a violencias: deixoulhe em fim o caûo mo­

ço a capa nas maõs, & daq ui fe trocou aquelle cxcefli­
vo amor em uaes exceffos de aborrecimento, que dos
laços deze jados fe forjaraô prizocns executivas , & fuy
poûo em ferros Iofeph. Pois, E�ypcia Íl16e! , que mu -

dança ke eft ctarn repentina � PdUCO ha tanto amor, 8{

agora tanto aborr ecïmento ê Se qrerras conquiûar a

vontade de 1 ofephjpr incipio fay de l7iéloria, ficar com

os defpojos nas rna ós, POIS pon] naô continua teu amor

a émprefû por que aborreces tanto, a quem amavas ha
(aô pouco?� ere is ouvir com admiracío, porque? Por­
que lbe ficou nas mãos a capa de Iofeph. Alli Como fe

pegão



pè�jo as enfermid<1des,tambem fe pèga -a fande • Se ba.
ftaõ os veftidos de hum enfermo para fe pegarem cs

achaques do corpo,tambem baft ío os vdl:idos de hum
Samo para fe pfgaron cs affrétas cl' alma. O!:!_al cuy.
dais que foy o principio da converfaô de Sam Paulo?AI­
tamente o penetrou o juizo de Bernardo. Entre os qut' Sir i'lle

aped[ej�vão a S. Eûevão andava tarnbe m Sam Palllù Iligil.
aures de convertido, o qual foy tam venrurofo que lhe Bern,

coube a fua conta gnardar as veftid uras do mar tyre Petrus

Depo(uU'flllt VI ftimnll4 fill. {tCtlS pedo ad()/frein/is, qlli v(} _ Dam;.�"
tall/dur Saul/#.E que fe feguio dahl? Seguiofe, diz S. Ber- & al!!.
nardo, que pello toque daquellas roupas, começou

, Deos a lhe tocar na alma; & dos veûidos de Eft:evaõ
a quem apl.!drejavJ • fe lhe [)cgoll a n erma f; è

, porque
Eftevlo morr ia . Drp» Ul'l'ur Vtfliml'1ua mar/yris ad pedo Ber»,

,erfuu/nis ,'lui ted taaum !tlcra·u7TJ vrftium fllmrt cenoer . form.de
ttndus. Com par t.icular prcvidcncra do Ceo fe entre S.Steph
giraõ ao perf gUldür os veftrdos tio martyr, para que
rocandoos fe lhe peg<lffe a fé , & vidre a ft'gtlir, como

,- veyo,a ley que perff'gui<1. � iJd ta8/im (acrarMtJ Veflitlt/tl
INfrat (Mvertmdm.A (fi fe converteo Sa .lo em Paulo, St
am le trocou o amor da Egypcia em aborrecimenro . Fi­
cou a Egypcia com a capa de Iofeph Das mãos: ReJiao iII
m411mt';/# piJl/io fugit;� como pelles ve íl idos dos Saudor,
fe pegaõ as in clinaçoens , & affeétas d' alma, aborreceo
logo a Egypcia a Ioíeph , porqlJe Ioíeph aborrecia a E·

gypcía . Communicoufe lhe o aborrecimento aa coraçê o
pello taélo, & pegoufelhe a d efafei çf1Õ de Iofeph, (00
porqlle pegou em ruas roupa� fagrada 5; LAd lailam [&cr,,'
,"m vejlulm.

Mas d· onde mereceo Iofeph (ainda nã o fecbarres
o penfrmento ) d· onde merece-o lofeph que fe Ibe con-

.

cedeflê j<l entâo o que foy pnvilegio-úngular do pro ..

thornart vr , & que 30 toque (aótqmenre co nragiofo de
luas roupas fe produziflern taô maravilho ío s e ffettos ê

Se hey de dizer o que entendo I acho que nefta meC.
ma



nu acç io tet' � I areph o merecimente, Be o premio. E Ie
naô.pergu oto.porque deixou Iofeph a capa nas tn10S da
Egypcia? Deixar em poder de Ieu eoemigo hûa teftimn­
nha fa!fa contra tua inocencia � mais be teme-idade,
que confiança. Pois porque não fdZ fvl'ça para tra ,

r-
zer a capa conÎlgo, porque não refiûe , por,que a largaAmbr. elas rnaôs ? Venrurofamente ao intento Santo Ambrofio

ltb, du Ctmta�iilm iudicavil Ji diutí!u msmreter , nt ptT mal1tU adu!'­
l(){eph terit libidini; incentiva tra'1jirmt, i/altU 'tIt/ltm exuit , Lar ..
cap. 17, goa Ioíeph a capa nas mios de Egypcia porq julgou que

era rml contagiofo feu torpe amor.ëc não qUIz que pel ..
las roupas fe lhe peglífe a peftl;'.ContagiNm inditavit; ita.
q,1t vtrtè1'!uxuit .I...A '1 (,! E Iofeph tem por mJI CO'Ha"

gio{o o amor da Egy peia ; pois 'kjlt bem contagiofo o

defamer de Iofeph , Vos tendes por mal conragíofo fua
impurez r , pois fcja be.n contagiofo VOlfl- caltidade ,

De [o: te que ju uram-ore naquella capa havia hum mal,
& hum bern ,ambos courazrofos : o torpe amor da Egy ..

pcia d e cujo contagio fllgi0 Iofeph , & o cafto defa·
mor de Iofeoh.c-ijo eon"aglo em parte fe pq�ou à Egy·
cia. Pois afli como Deos concedee a Iofeph que fof­
fe bem contagíofo (Ul virt u le) porque (eve por mal
contagiofo o vicio alheo ,

affi concedee a S.Roque qlle
fáraŒ,; Je rnrles co ltag;o,fos {da inrercetfrô, porqL1.:! fora
hem conragiofo (ua eh Hi Jade Foy a chati.Iadc de Sarn

Rogue h um bê taô cotHagiofo,q fe lhe p g VlO os m ales
& doenças de todos:�ú infioll It/lr,e: ,go mn i ·:ft mor? Pa­
is fejl dig,10 premio '!cIta contaç;io{a v irt u.le g u e to ias
05 males íe renLio a [e u rmper io, � que n 10 ha ja contsgr­
a;'),ll::m p efte no munde.onde chcg.\l' a inretcdfaõ,& no­

me de Roque.
VI.

EST E, S faó os merecidos prodigios de �oífa
char i.iade , glorioro , & po Iero ío SalltO; & pois
cerno divino avogado da peûe exercitais tam

obedecido dominio fobre todos os males tOI:Jcagiofos,
húa



húa petiça� vos quero fazer � que rerà ã matèria dedi
fegunda parte I fio que vos não feja menos agradavcl,
que a primeira, porque os animas dezejofos de fazer"
bern mris os lifongea quem lhes pede.que quem os lou­

va _ A petçaô que fdÇO, & a merce que vos peço, di.

vino Roque, he que livreis o noflo Reyno de duas

peftes muy perigofas.que não fey fe vaô ja corrompeu-
.

do o íaudavel clima de feus ares. Saó copfequenci- _�

as da guerra efras tam certas.como danofas: Stlrget gens MJ/·'l4
In gmte-m � &- ,tg��r1J adver(tU Yl'gnurn, & trllnt pd/iimei,,_
Alguns haverá que feguindoa refoluçaó de David de­

zejariaô antes remedio para a guerra que para a peûe,
mas eu pella mefma rezaô terno mais os rebates da

pefte.que os rebates da guerra. Paz Deos a David em

Iua elerçaô que de dous.ou tres males, qùe lhe ameaça-

Yi), etcolheíle livremente o que mais quizeûe . & com "1

(er tat) grande foldado David.quiz antes peûe que guer- 2.llfg.
ra.A rhaó deu o mefmo Rey, como aponta o texto. 24-

!?l.!!.ia ,m/im tft,.ut incul.sm im mllnm Domini, quam in maml4

homi�llm.Porque a guerra efiava nas ma õs des homens,
& a peûe nas maôs de Dells; Iempre faõ menores

os males J que Ïe difpenfaó pella 'uaõ de Deos, que os

que Ie execuraô pella maõ dos homens. Por efta razaõ

rerneo mais David a guerra,que a refie , �. pella mefma

temo eu mais à peûe que a guerra; porque fe: lâ a guerra
efta va nas OJ3ÔS dos homens,& a peíte nas rnaôs de De·

us-cà agllerra eftà nas m aôs dIZ Deus.ëc a pefte nas mâos

des homens.A guerra eftá nas mãos de Deos, porque
Dells a tomou á foa conta. &: aos dá tão milagrozos fue,
ceffcs somo cada dia vernos.a pefte eftá nas mãos dos

h mens.porque os homens fam 00;; que encontrão ( nàrn
fJllo das renraçoens.íe não des effeitos] ou ao menos de

fajudâo o bem da patria.
Ora eu me puz a confiderar como chamaria a eflas

duas peû es.q ue eligo de Portugal; & por Ibe não fazer

as deffiaíçcens compridas) deffinias aíii , -pouca fee,
C &Muy�



k Muyta fee: Poúëa fee � illo he � pouca fidelidade:
Muyta fee.iûo he muyra confiança. Muyto confiados,
& pouco confidentes faõ em Portugal os. fendas da
pefte,de que Deus. nos. livre. Mão he que tenharuos
occafiaó de-dizer illo. entre Portuguezes , mas pior fora.
fe, fé: naô eftranhàra, Cuydo q.ue o moftrarer de ma-

.

neiræ , que ao.meuos, fe· naô perfuadir o remedio" beyde iullifka.r o queixume , �e eûeja apdt.1do. de pou-:
ca fée Portugal,o. P.OllO. o diz cornmummenre;& cuyda,
que- o- prova ;-. m:1I. ainda. que a, authoridade do povohe taó grande.que ella ró, baftou para canonizar a. Sam,
Roque ; julgueDeos.os coraçoens de cada hum', que.
eu {ao das maôs quero fazer j;uiz.o.A.rg,umenta all . He-

.certo, q,ue' nas; Cortes, pdfadas fe prometteram fùbfi­
dIOS para, a, guerra quantos f�fTem neceffaríos á· con-·
fervaçaô do Reyno •. Também be- certo, que fe .ir.ten­
taram.donativos " que fe multiplicararn tributos t. quo;fê introduziram.decimas ; q,ue fe- accrefcenrou a moe-·
da o cuoho.ëc o p.reço·&: com tudo vemoseque he nece­mrio repetir Cottes. para arbitrar- novos modos d c tirar.'
dinheiro effë�iv.o,p-orque cada hum-guarda o {cu, & ba
Inuy poucos q,ue paguem.o q,ue lhes roca.O muyto po •.derofós pon priv ilegio.os pouco-poderofos. por impoffi�.bilidade.cada hum trata de lançar a. carga/aos, hombres,do outro.êe ta I· vezcaè no cham-porque-náfi ba quem �

. fuftente.He illo affi? ainda mal. Rem digo eu.loge , que:ha pouca fée em Portugal.Fé taô apertada.de mios,.nãoJhe �erdadejra fé.:. '

Sic' Sc Diz Chrifto no nolto. Evangellio : L-lIctrll�' "Jm'l.tl.;
.An�,"i,i� mAnibu&; vrflrir:: ,Qg_e· tenhamos. rochas accefas nas.
tit Ptt- mãos. Suppofto. que o. lume- defias. tochas figpificao,
du. for. lume da fèe ;·porq.ue diz: Chrifto. qt1e' o, renhamos nas,
m',I'I. iII mãos: ln ",aniblU'Vt1'l-rM? Os adas. da. fée, no. entendi­
h,cBvãmento fe produzem J. no, entendimento fe recebemj.
:.et. poisfe afee ell�' no e,ntendimentO')ce�o/a p�em C,bri.f-·.

to agoCiU'a$ macs .: LU(trn�.' �rJ(nlu", rIIA11lbH4, vej1rll?-_ -- --- ---- .. ------- --�--- - - ------
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Hüa�ãzã() mll}' 'verdadeirâ ne"; .põrqüeã lee praaièi;
-queCbeiíto.aqui enfinava , 'não .confiûe 'tanto ern ver­

·daãles ,CIo -entendimenro., ..quanto emIiberalidade das

Imãos;N,lo11emai!jiel�uem melhor .diícorre "fe nam

.quem.concorreenelhor.Por iffo.nos repreîenrs 'Chciflo
o fee em'figura de-tochas, porque a tocha re e'ftã acce-

fra�ga1l:afe,,&fe não :fe'gath, eftá apagada .<0 ,.ga-atttu
.

.tochas.que puderam luzir 'gloriofas, fe vem neíta -oc­

.caíiam "apagadas mi{er.avdmeoteJ tL�cerJI� Ardtlltts ;ill

munifJw .vef/,it : -;Portugnezes; "fe ,;1 .fee he æam ardente

como de.verer,,·v�jlfe·lu?Zirna� .mãos • lApertareri{e �;as

-mãos ,be'final de frieza;& -que-não.arde ;fogo -no .cora­

Içam .. ,-:Amavam muyto crs Magos, '& "criam lverdadc:y.
-

ramente naquelleRey qoe.acclatnâram ·em :Ierufalem,
:-& co -no Ïabios.vede a proteftrçamque fizeram de 'fua. _

fee. 'l'r,ridenttJ ,,',rAwr,,"I, -& aptrlM t"herAurÏl (N�, -ob_:Md'lI.a:
Itult'rUIlI.Poftrados por-terra adoraram , & abrindo �eus

theíou ros offereceraô.Sam 'Le P.apa.�,d rordihfIJ,'(ft. LlI'for.
l'fi.fJl., ,mtmerïhrn '-proujl,,,tur. ,Na liberalidade -corn ,gueJ .Je E�
-davam , protcûaram averdade .comque criam'; & por�{f!i'h4"!
rque ahi co1l:uma ,éftar -o coraçarn .onde eLU o .cbefou- ..

·ro ,.fizeram osfeus thefouros-interpretes de fens cora-

.çoens • '!l...u,d "rJibH4 :crt(/unt, wmneribUl 'p"r{jlalltur.'Se
viífemos que entravam os 'Magos em o prefepio ,lSt que
vendo naquelle citado a feu iRey, 'lhe nam .faziam.Ier-

''Viço tletuas riquezas; .que diríamos'? Dínamos com

l&nuyta razarn ,-qwe nam edam .nelle fverdatleiramellte ;
& que .aquellas .cortezias foram enganolas , ,& .aquél>

•

rIas adoraçoens 'fingidas. -Adorar,& não cfferecer, quart
.do o 'Principe eftii em neceffidade] .dobrar osjuelhos
'& nam.abrir osthelour05;oam he-vicie de ..aVareza, 'be

l'Crime de.mfidélidade ., IFee. :& liberalidade faõ vlrru-
.

des 'tr0ommas, & q uem eft� d uvidofo no dar., 'não eRi
ml"me no crer, .. ,0 que os "Magos o1ferecerão ,2 -Cbríûo

.op

£oy Ouro.Incenío, ",5c 'Mirtha;1 ac .dizem (todos os ;Pa·"P't,.�
, �rC$I��o� e�!�s,c��formementea Igrcja,que no ��ro<:;lfl"",

tC 2. tCOnle",a,
-
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confeûàram que era Rey:no incenfo, que era Deus: na
myrrha que era homem.Atlrei Regem,thMre Dlflm, mlrrh�lfemig • ",8rtrtlem.Oh grande cenfirmacam do que dizemos! De

lIil4r. faite que inrerpretararn os Magos a £; pella liberalidade
c..Ambr. & para confeûàrem tres artigos offerecerâo tres dona­
.Augllfi ti vos.LAuro Regem,thure Deum,myrrh4 m1r141em:
Hier. Pois fe a fee (e explica pella liberalidade, fe o dar be
Greg. fvnonomo do crer, re a obediencia des Re ys f" pro-

teûa com ouro nas mios,t...Auru R egun; como não teme­
rey eu que ha rebates de peûe , ou fofpeitas de pouca
ree em Portugal.quando a liberalidade (e perverreo cm

cubiça.êc em vez de fe pagarem tributos, pode (er que
fe multipliquem latrocínios? He bom genero de fee
efta? Eu o direi. Perguntéram 05 miniftros reaes a Sam
Pedro fe havia (eu merere de pagar o tributo a Cejar,
& r efpondendo qae fi, mandou Chriûo a Pedro que
fcire pefcar , que na boca do primeiro peixe acbaria a

moeda que fe pedia.Et � eil pro me,á- tu: & págai , Pe ..

dro por mi,& por VC)S .lJotay • Chriûo era Senhor do
mundo,Sam Pedro era Principe da Igreja, & tom tudo

_
diz o Senhor.pagai por mi,& por vós, da tÛ pro me, dr

VJ{att·Ie-, porqu� os tributos dos Reys, principalmente em

,J 7. tempo de neceflidades grandes, tambem cs grandes,
& fenhores he ben"! gue os paguem. Nos bens, & ma­
les communs ninguem he .privilígiado: fintam todos
o mal que teca a todos . Mas não era iûo o que ell que­
ria ponderar. O em que muy to reparo he em mandar
a providencia de Chr ifto.que Sam Pedro pagam: o tr r­

buto. Pagar, o trrbuto parece que tocava por razam
de c fficio ao Apoûolo , 'lye tinha o dínheyr o , pois fe

.

Iudas era o rhefcureyro , ou procurador, Ie Iuda� era
o que tinha a bolfa do Collegro Apoftohco, porque n50 '

manda Chr iíto pagar o trrbuto a !udas?Oire yo porquef
Forque quem tinha animo para vender a feu Senhor,
não tinha fitio para pagar o tributo. Nam pagou o tri­
buto Iudas.porque cs ludÁs não pagam mbutcs . Ve ..

-.�
-- - .. --.--- ---- _.__
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jare agora fe ba Co[peiras de pauca fé,fe ha feridos de in
fidelidade em Portugal.

. Gloriofo Santo.efta be a prrmeira pefle de que vos

peço nos livreis efte Reyno i &·{e-não fora por temor
de algua írregularidade.não fey fe vos pedira tarnbem,
que a curalfeis como a curou Sam Pedro. Defraudou
Ananias a pane do preço, que devia por todo. aos pè s
dos Apoûolos ,como agora fazem alguns que pagum
a decima.mas decimada:mandào vir diante de fi Sam
Pedro.julga o crime Iumrnarramence , notificalhe a fen­
tenca em tres palavras,& foram tam rigoro(as, & exe­

cutivas, "ue no mefrno ponte com afíon.bro, & tre­

mor dos circunítantes cahio morro aos feus pees Ana-
nias. Tanto rigor em bum difcipulo de Chr iûo, na pie- ,

dade de hum Apoítolo.nas entranhas ,p bum Sam Pe- cAEI.$.
dro.ëc por hùa culpa ao parecer nsrn tam pezada> Si,
diz Santo Ambrofio,&. dà a ra·ljo,T.tnt� emt infeél/� av,,- c.Ambr:
rititÆptftilentia. ut SanfltU eum Petrs«, non tam ITlJenliaIU[er. '3i
volNerit,quam d/J7IJYJArU. Deu fentença de murre repen-

de .San:
tina Sam Pedro a Ananias por.defraudador fomente de aIÇ.

prece Çlrometido; porque como ftava inficionad o
com a -peûe da avareza, s: podia ioficionar ,k apef-
tar a outros, teve por melhor tirarlhe a vida, que ef
perarlhe COlD perigo a emenda. Coro efte rigorofo reme

dia fe curou ja algüa infidelidade ern IPortugal, exem-

plo que he bem ande nas men orbs fempre vivo i mas
aos fielmente Porruguezes báûevos o do gloriofo Saro
Roque parêJ que affi cerno elle deu eftado, riquezas,

... & quanto pofluhia pella parr ia do Ceo" demos nós tam ...

bem com apoûada refoluçarn quanto temos pella de­
feníam da noíía . Ainda ha cernendas, ainda ba ren-·
das, ainda ha joyas , ainda ba coches, ainda ha galas, &
regales, � em quanro houver fal1gue nas VC'QS, haverá
muyro que dar.Deeíe tudo pella patria.que nella fica.af..
fi como deu Sam Roque tudo para nella o achar. E fe o

-
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'exempto de Sam Roqiie,por altó:nõs dermayà � &ni o::
Ibos fracos.que cegam com canta fuz; abaxemos bum
pouco.a vifta ,;& veremos 'retratada aos pés do .Santo
húa acçaô �rr,ad(}nal,1Das-ge[lero'fa,-,q\le.quanto maüfal

. ,. ,,' ta do vío da-razão.eûtanha, '& reprehende mais Jutta­
�ltri1".. menteasfem razoens da infidelidade humana. Todos os

autbores antiguos fizeram ao cam fymboto .da fidelída­
'de, Be quando efta nobreza não.fora ramarrtigua naquel­
le anirnal,o de S.Roque pudera ganhar .eûe .titulo ,para
,toda a {ua elpecie, Eftava S.Roque-no campodeitadoao .

pè de .híia ar,vore,pobre;deLcoohecido,folitario,enJermo
& no meyo.deftedefemparo rioba'hcmcamque l,van­
da todos os aias 'humpaô na'boca fem -comer delle .bo­
cado,o fuftentava.Iftofy� he fer 'Ieal� iftoft que 'be fer
exemplo da verdadeira ·fide1idade.·Cheg�r a tirar o paõ
-da boca :para 'fuftentar corn elle a feu 'Senhor. LaC­
cima he 'quec .carecetíe tal ;;genero:fiJade de <VZ� de re­
zam , -quando vernos 'tantas .almas .racionaes -tam mal
-empregadas em fojeítos de .menos honrados prece �
dimenres,

,

.

VI1.

A· 'Segunda peûe ,(muyto'me detive na 'Pa1J'ada,;
rerá efta a -pefte pequena') A feguoda p fte"
defflneíe , Mnytafee, ou muyta confiança, :&

deïtemal eít'à inficionada muyra gente, tqae íe cbamão
-os demaziadaœente confiados. Explícome , ;Ha .cida ..
-des em:Portu�al que fern eïtarem tam'[onge de Caflel-
ita, como 'Roma de Cartago.mem '35 dividir .hum mat,
'feoão .hum ,pequeno rio., & a algumas 'hûa linhaMa­
:ihematjc�;tam confiadas eftam de fi mefmas, que ,por

ma15dQutefam<ma.ndaddasforti6Car ,�não fefordtificftam, ha- ,I'!Ve� ,o \ a maneira osSparranos] ,que .on e ,e am ,0$
'I'peitos de feus Cidadãos não {aá ,necelfarias muralhas.

Ha homens em 'Portugal.quefemterem .gaftado ,os ao- 'i

mos nas efcholas deF landegnem campeado nas frontei­
m-3sdeMr-ic:a,por ,mai$ tgtle '0$ (mabdam :ter :arma'S, �

__ , __ . L _, , _ , •
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éxercitallas teo, por aCrontã 110 on por ocíofldade eíle
exercido, ; como. fe fora contra os' foros: da: .nobrez�

preventr a detenfam da patria, ou pudêram ,. (em eser­

citar as armas , en�fat naquelle numero. ordenado de
gente,. que por cont'tar de homens exercitados fe cha ...

ma ex.ercito .. He boa confiança efta com o inimigo à
porta

ë He. muy. dernaziada ,. & muy errada confiança ..

Defconfiar por temor.be cc.vardia , mas, defconfiar por
cautella, he' prudencia. Não. quero defconfíança que
faça, defæayar , de'confiança que faça precenir, it. E ef.
te' fegundo. modo de defconfiar he muy' necdfàrio tJ

principalmente aos.Portuguezes , cujo demaziado va­

for os fèz, algüas vezes. tam. confiados "q,ue o vieram
a fèntirma l preeenid cs, .. A moderada defconfiança, não.
b.e achaq:ue,{énãoe(malteda valencia, O valente-dizem

que hade fer'defconfiado,Ao menos. hem. foldado Fran..

cez.f�y eu , & na milícia de fua profiûám ícldado de,
fama,oqual íempre fvy; valente ao-deíconfiado; 'iam Ro

que, () que pondero. he que deisou S'am Roque bûa
vez a patria',_� depoisfe tornou: para ella .. Q�d'd-x.aJfe
a patria quem queria. fep,uir' a Chrifto.; com H guro, di­
dame obravesque no. remanfo perígofo da patria', pria­
cipalrnente os poderofos como S'am Roque.mais ecca­

fiam tem, de offènder.que de fávill a Deos, Pois fe deí­
xa a patda,& fc ge della-porque a tornai a bufcar ?'Elll
búa,& outra refoluçarn obrou. como' defconfiado Ro ..

que., A primeira vez fugto da parria..ponque defconfiou
de faa virtude-a feguoda vez tornou para a, patria por·

-

que'defconfiou. de fua, fL'gida, Como Ie fizera, efte diC.
curfo o Santo- entre' valente, & defconfiado. c.onfigq.
Eu f\:' fico na patr ia., as. occafioens Iam. muyras :, fe me:

fí\lta virtude-para as. refiûir ,tic(_) vencido , pois que. re­
media? não ha outro. fe não fugir, alto". deixemos, al pa­
tria " E defp' is dea ter deixado.corno fê tornára (obre
fi: fugir [diz Roque), becovardia.naô querer vir ãs ma­

ê� com O lOülllgp,.he pOijCO valor.Pouce valor, cm hum
�- -- - - --- --' ---- �- -- ----- - --
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loldadodeChrHl:o'?Nlo"b:tde fer aRi: ánimo,voTrè:
mos outra vez para a patria; & Mlî o fez. Elias rerrara,
do. Foge Elias de Ieíabel � que Ibe queria tirar a vida,

r
: chega ao deíerto.ëc começa a chamar, & deíafiar a mar.

3· }ltg. te. Ptlivit snim« {litt �
ve mDrtrttur. Tudo luccedeo

.19' DO mefmo dra pau fer mais achaJa a repugnancia.Se te-

• me o Propheta a morte.corno a charna ? E fe foge del.
la na cidade, como no deferre a defafin ? Sam defcon_
fianças de bum bem eurendido valor. N J cidade fugio
da morte porque defconfion de Ïua fortaleza: DO de.
Ïerto defafiou a morte, perque defconfiou de fua fu­
gida. O meyo em que confifte a fortaleza he entre o

temor , s: a ouzadra.temeo.êe 'lUZOU Elias fempre def­
confiado.para em bûa.ëe outra acçam fe moftrar valeo­
te, Tarn longe cftá de valente o timido,como o temera.
ria,& le em algûa parte eftà mais pengcía a confer va ..
'çam.hc na preíunçam de íegura.Nem aqui nos faltarà o

E vangelbo.
'

�er Chriûo que eflejamos em ve'Ia , bem aUi. co­
mo o f�ze'm os fervas dil1genes, qut' efreram por {eu
Senhor , rI (um venerit , & pu/(av(rit. (AgUI rapare]
para que quando via a bater , Bater? Logo fechadas
bam de eftar as portas. Pois fe fe fazem tantas dihgen­
cias.por preO"a , lSt mais preffa.íe ham de eítar as rou,,;ts
na cinta.fe bam de eftar as tochas nas mãos, & eiras ja ac
ceras; parque nam eûarsm também as portas aber [a�?

Porq ue eníina va Cbrifto a feus difdpolos a fer vigilan­
tes,& não baítam para a fegura vigilancia olhos aber­
tos com portas aberras-fe n10 olhos aberras com por >

tas fechadas.Vt cum venerit,'_" p"tfawrit. Para que quan­
do vierem de fora achem em que bater prirneiro . E fe
não baítâo albos abertos com portas aberras; que fena

portas abertas com olhos fecha dosz Por fl'melban�e def"
Yirgil. cuydo fe perdeo Troya. Pal1';l4"tflr pDrfl.: Eis ahi as

4.lJtiJ. portas aberras , 1nV4du1It vrbtm fomll(), vinoque [(pultam•
2.. Eis abi os olhos fechados , O que importa he mode-rar a

-
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á .confiança com 1 Cilt;!tcJla,& lègófilr o valor com a vi';

gilancia: vigiar .armar.êr- torrificar.exetcua r.tra
balhar, <"Í

ainda que fe tera trabalhado tanto.a ernpreía fay muy­

to grande,& be ueceílario mais.
VIII.

E
O quem'lis neeeflar io he que tudo {a'tègora CD ..

mo a Portuguefes.agora corno a Chrtítâosjhe que
as negligencias de dentro naô delanirncm, & def­

cornponhâo as diligencias de fora. �em me déra ne­

fte paûo as forças.ôc o ípiriru.que naô tenho. He potli,
vel qne quando eûarnos recebendo enchentes de be­

neficios da divina mifericordia,naõ fJçamos fenaô pro­

vocar com peccados a divina juûiça I que quando de.

véramos andar humildes, & agradecidos a tantas mer­

ces.armemos os favores do Cee.contra o mofino Ceo,

Se façamos guerra a Deos com feus beneficios J que a­

inda Ie guarde pouca juïtiça ! que ainda fe trate pouca
'Verdade! qlle agora reynem mais as invejas! que agora

eft::j.io mais em feu ponte as ambicoens/que agora,por·

Gue Deos eltá pOI' nos, nos ponhamos I:ÓS contra elle!

he boa confiança efta? Grandes moti vos nos tem, dado

Deos de grand� confirnça , mas antes nos quer menos

confiados de ruas mir�rtcorJjas, que pouco' attentos a

noffàs obrigacoens . Et vos ej1o/e partt.!·; (diz Chr ifto por

coodufaõ do Evangelbo) 1',ia cJ!lithora non pU/lilii, filitt4
howinis ve» itt . Efby preparad cs.ôc p-eveuidos, porque
Da bora em qlle menos o imaginais, vos pediram conta

da viela. Muyt o he ddu'.:ultar Chr iûo o remedio em

.. hùa hora,n q.rem o pôje ter num inftaure ! Se hum in­

Itante barb ( qu� tal he a bondade de Deos) para bum

arrepend ime nro final.corno nos atemoriza o Senhor CÕ

as brevidades J� hÙl hora? Parece que he eftreitar cs

lirnírcs.ëc diminuir a opini.io gloriofa Je fua miïericor­

dia infi 1ica. AtIi parece.não bl duvida; mas quer Deos

antes rncnos reputada {tIa mifericordia, que dernafiada­

meute confiada O'OiI'iil efperança. Confiar em Deos of­
.
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fendendoo.he venerar hum attributo-com injúria: dotr­
tro, !x prefumillo tam mifericor'�'bfo, que poiT;} {er me­
nos bO\1I)ubfit ut ita aUJuM inttrprttftur: Deos nos livrede (ermos tam maos interpr etes de [ua bondade (rlizTer/uI. Tertuliano) q"lIji l'X redtmdantia dementi.e (£lcf/if, !ibidi.lib. de:» nem faciat human� ttmeritatM:que nos Iir va de tentação a

Penit , liberalidade divioa,& fa�a mos cofias a noffas ternerida­
caf. 7. des com os exemplos contin uos de filas mifericordias.

MiÍeria he,& cegueira de entendimentos grande,que
nos traga defvanecidos,& deísuydadcs , ° que nos de;'
vera fner humildes, & rernerofos . Porque Caítella fe
vay precipitando a tam conhecida ruina nosdamos 00$
por feguros ? O rniferiat porque Caftella fe vè em efta ..

do,que jà não pode refiftir a (eus inimigos. nos imaginá..
mos vencedores des noffos/O cegueira!A1ègranos van­
mente" q nos devè ra confundir.animanos oq nos devè
ra alfombrar,& enchenos de confiança, o que nos deve­
ra encher de temor.N'io fallo do temor q faz timidos,fenão do temor g faz timoratos i nilo Jo temor qu� faz
te merofos dos homês.íenão do temor g faz tementes a

Deos.Perguato.íenhores, porque eûà Deos irado coo­
rra Caftella,& a caíhga tam rigurofamente ? Não ha du ..

vi la q par feus peccados.por fuas maldades.por íuas in­
[uít rças.por luas foberbas.por fuas incônnêcias.êrc.boas
rdlemuohas fomos.corno côplices hû têpo dos mcfmos
dehélos.Pergûto mais.O Deus deCaftella,he o mefmo q
o dePorrugal.ou outro+Eûa pergûra não té repoûa.Porsle o Deos he o mefmo;& em Caftel!a cafhga pe ceados,
como ha de premia!' peccad os em Portugal? Se C.:dl:e1,la
tem a ruina em Ieus vicies-como avernes DÓS de ter a

1cgarança nos noffiH?Oh que bem apertou a força deita
razio o Propheta N",hü,fallando com a cidade de Tyro.

':/{. h ':lX,./lm quid melior es Ætexsndri« popttlorum qu£ babitAt 111ft"·t! ·3 1'fJi.,ibt�5,&c.Pùr venr ura.è Tyro, (OIS vos merhc r ue a

grandI.: cidade de A lexan dr ia.cab ça de tantas Provin.
bJélb? Por ventura> ó Pert ugal, [ols vós mayor , & mais

popU�



populo(o qu.�·�efpanh�,to�o da quem creis parte f 1Ú
támen ipfa ab,:!, tntranfmtgrattonem; & com tudo Alexan­
dria.õ T,rro,foy deRruida:& com tudo Hefpanha.ó Por
tugal vayre acabando. Pois fe. a Moaarchia famofa das
Hefpanbas:le aquella.que poaco ha dominava facilrnen
te o mundo,affi a caftiga,& aniquila Deus por feus pee­cados;fe 1!1e não val a Hefpanh� feu dilatado Imperio, fe-

'nâo fe Iuûenta 110S eitt Ibos de fna grandeza � fi: de Cuas
proprias entranhas brorâo as 'labaredas, COlD que fe vayconfumindo eûe Ethna, fe tantos exercitos efpalhados
pello mund o a não defendem, fe tantas frotas, 8& cantos
milhocns a não focorrem.fe tantas oraçoens (que he ma­
ïs) Ce ranto culto divioo,fe tantas penitencias , & faérífi­
cios não baftáo a ter mã-o no braço trado da divina jnih ..

ça.Ie tanto provocão a Deus os peccados de Heípanhaj
porque não reme Portuglt 011 feus;porque os nâo teme,
& os não chora? Não nos fiec.os iod ifcrerame nre em

'milagres,& favores do Cee-porque em grandes O1iferi�cordias enfaya Deus grandes Claftig0S:& todo eûe bem
perdererncs.Ïe fa, mos mgratos. Com grandes mil::lgres,
& prodigios livrou Deus ao povo de Llrael do cativeiro
de Pbaraó,em q eûav io.õe com tudo.de tantos mil q fa ..

hirão do Egypto,porq peccárâo defpois de tão grandemerce.sõ deus entrarão na terra de promiflaô.Libertou
os Deus por �ffiigidos,& de ípois cofi:igC'u·os por ingra­
tOs.Fiqyenos efta ad verrencta.Cbr.û ios , ccnfiderernos
bem efta ver dade.obremos pe Uos diétarr« s delle de íeu­
gano,para g (11baçnos aq pr incrpalmente d eve n os te­
mer ,& íobr, g bafes pcden os fundar Îeg\Ha a fil rr-eza
de noílas cor.fiaoças.Agradar.ôr fer vir a Deos, & logoconfiar aoimofal1�ente.

E para que ft j;o t fficazes dres remedios, Roque dí�' .

viDo,deb" x o lit: ve fi: rrorecçaõ,& fa ver efperamos os
eff Itos dé {ua virtude.Pr ancez..êr Portugue z fois glo­nolo S.ll1ctt i& em hum,& outro titulo e ítâo bem fu.1-
dad-as u.ó.lfas eíperanças. �etn melhor nos {ocorrerá q

• bum



hum Francez,quando as fl�rentes Lizes de Fratica; tom
tam hermanada correfpon.iencia " affiftern ao lado das

�ioas Portuguezas? E quem mais natural Portuguez,
� mais verdadeiro, que aquelle, que nafceo com o ha­
bito do Cbriíto febre o peito efquerdo.publrcando que
era cavalleiro Francez por geraçaõ,mas Portuguez por
nafcimento> Todo � Reyno de Portugal vosencomen,
do.d ivino Roque, pois ta m dn plicadas faõ as razoens

COlD que confi i ern voíío favor. E ncomendandovos efta
Cidade que com tanta devaçaô, & frequencia folemni­
za vofîas Iagradas memorias. Encomendavas efta Cafa,
que tam autorizada eftá com voífo patrocinio.êz tam ri.

ca,& tam fanélificada corn o thefouro de voífas precio­
fas reliquias.Encomendovos ; mas não vos encomendo,
que naó be neceílàrio.a vo{fa real,& illuftrulirna Irrnan ..

dade.ern que vos ferviraõ os Rey s,& vos ferve a melhor

nobrezarëz particularrneríre.como ram 'parricular nella,
vos encomeudo.glorio!o Santo,a quem hoje com tam lé
brada preveuçaô.ëc com tam anticipada liberalidade ce­

lebra vafra fdb aulente. A peffoa.a caufa, os beneficies

pedem ql1� tenhais boas aufencias com quèm OH! (abe ter

rampoatuaesrôc-a inda que em diftancia 'tanta, là chega
lambem a j�Hdiçaé) mi.lagrofa de voffos po.Ieres , que a

hofblidade de noffos mrl reconbeciJos amigos, que ain.
da aly:n50 ceûa.pefte fay daquelle -eftado , & peûe do

mundo.Deû e mal tam perniciofo nos ajudai a livrar po.
derofo Sanéto.aq uella ram dilatada Prov inciu,a mais ri­

Cl,& mais prcciofa jay Cl d db COrOa;?H J qr e o u n .. ) def
canfo .la verdade ira pl7.,OU na (uper tor ida-Ie de viÇtori-

-

ora gu��ra.;e.lllZJ. ,1 co-ih ecr.ia pru-Jenc i: ,&'i1alor de quê
vos ferve,& gJvcrol, � o C-::m)"e,.& ern to.l 1 a parce ef­

fi.raz patroci.uo de '101Il fJog.·aJa iutercétfró , nella qual
eíperamos cambê.rnediantc a graça,3 glúria.2.::_.ãmihi,&(o

L A V S o E O.
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